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COMISSÃO MUNICIPAL DE CONTROLE DE INFECÇÃO EM SERVIÇOS DE SAÚDE/SMS,FORTALEZA-CEARÁ

ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE ESTUDO E CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR, FORTALEZA-CEARÁ
AVALIAÇÃO DE MEDIDAS DE BIOSSEGURANÇA EM UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DE FORTALEZA

INTRODUÇÃO: Profissionais de assistência a saúde (PAS) enfrentam vários perigos no  trabalho incluindo, stress, alergia a látex,  problemas ergonômicos, violência, infecção, etc. Taxas de injúrias e doenças ocupacionais  aumentaram  na última década. Há algum tempo, por exemplo, é sabido que os PAS estão sob risco de adquirirem patógenos veiculados pelo sangue como resultado de exposição ocupacional. 

 A prevenção da transmissão de doenças infecciosas para os PAS é um aspecto importante no controle de infecção, sendo a prevenção primária , ainda hoje, primordial na proteção dos PAS. Para isso, é preciso que sejam incorporados métodos preventivos e técnicas de manejo de exposição efetivos. Contudo, um substancial número de exposições continua a ocorrer.
OBJETIVO: Avaliar  a implantação das medidas de biossegurança na dependência do grau de complexidade das unidades básicas de saúde do município de Fortaleza-CE.

MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizado estudo prospectivo, aplicando-se roteiro de inspeção, em 86 unidades básicas de saúde no município de Fortaleza-CE, no período de Fevereiro à Julho de 2006. Os critérios usados na elaboração do roteiro foram embasados na legislação brasileira vigente e nas Recomendações de Controle de Infecção em Profissionais de Saúde do Centers for Disease Control (CDC), 1998.
RESULTADOS: Foram avaliados 10 setores das unidades básicas de saúde (saneamento, central de material esterilizado, tratamento de feridas, odontologia, serviço de higienização, serviço de imunização, salas de inaloterapia e de prevenção ginecológica). O fornecimento de EPI em quantidade e qualidade adequadas é feito em menos de 10% das unidades avaliadas. Aproximadamente, 15% delas têm  seus trabalhadores imunizados contra HVB, tétano e rubéola. Todas encaminham os trabalhadores para serviços de emergências  quando necessário, mas menos de 20% notificam acidentes pérfuro-cortantes.Normas escritas de prevenção de infecção e lavagem das mãos foram observadas em 33% das unidades.Contudo, nenhuma apresentou pia completa para lavagem das mãos dos profissionais (papel-toalha, sabão líquido, lixeira com tampa de acionamento por pedal ou sem tampa e torneira com acionamento sem o uso das mãos).
CONCLUSÃO: O uso de precauções padrão, incluindo higienização das mãos e uso de EPI, reduzem o contato com secreções orgânicas. O uso de controle de engenharia e educação de PAS podem reduzir a frequência de infecções destes profissionais.
Assim, medidas de biossegurança em unidades básicas de saúde, tanto administrativas quanto ambientais (ou de engenharia), devem ser implementadas, melhorando a consistência da qualidade dos cuidados oferecidos por estes profissionais.
